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A  E S T R U T U R A  DA  A B O R DAG E M

O  Engenheiro 
2025

“Perspectivas Profissionais”

Cenário da Produção de Cacau

Cenário da Indústria do Chocolate



O CACAU

“1ª Etapa da 
Industria do 
Chocolate”

Regiões Tropicais 
Clima quente e 

úmido

Primeira florada: 
de 3 a 4 anos

Apenas algumas 
sofrem fecundação e 
desenvolvem frutos

A  P R O D U Ç ÃO  D O  C AC AU



COLHEITA E 
EXTRAÇÃO DAS 

SEMENTES

Duas vezes ao ano

Cada fruto:                         
20 a 40 sementes 

do tamanho de uma 
amendoa com alto 
teor de gordura e 

água.

Devem ser retiradas e 
separadas da polpa

A  P R O D U Ç ÃO  D O  C AC AU



FERMENTAÇÃO 
SECAGEM E 

CLASSIFICAÇÃO

Por oito dias sob folhas de 
bananeiras ou em  caixas 

de madeira

Pelas frestas das caixas: 
retirada dos residuos 

de polpa e controle de 
germinação.

Alteração da cor das 
sementes: de bege para 

roxo 
Acidez:  é reduzida.

Secagem e 
classificação



A  I N D Ú S T R I A  D O  
C H O C O L AT E



S EG U N D O  U S P/ E S A LQ / L A N  6 6 2
“  Tr i l h a s  d e  P r o d u ç ã o . . . F o r m a g e ra l ”

F o n t e :  U S P / E S A L Q /LAN 662



FA B R I C AÇ ÃO  D O  C H O C O L AT E

Resfriamento 
e embalagens

Injeção em 
moldelos

CONCHAGEM

REFINAMENTO

MISTURA

TEMPERA
Aquecimento 

com água

MANTEIGA 
DE CACAU

Açucar

Leite em 
pó



T R I L H A S  D E  P R O D U Ç ÃO  DA  
I N D U S T R I A D E  C H O C O L AT E  . . .
D E TA L H E S  D A  L I N H A  D E  P R O D U Ç Ã O

?

ao leite

Diet

Amargo

Branco

Sem 
lactose

Meio 
amargo



Variabilidade da 
matéria prima 

Dilemas da 
Produção

Perecibiliade

A  I N D U S T R I A  D O  C H O C O L AT E  
P R O B L E M A S  E  D I L E M A S

SOLUÇÃO DO 
PROBLEMA

Fator Complicador
Adequação da relação  
Produção - Consumo

Para quem ? Qual?

Quanto ? Como? Quando ? 



A  S O LU Ç ÃO  D O  P R O B L E M A :
“  I N F O R M AÇ ÃO  I N T EG R A DA  E  

R O B OT I Z AÇ ÃO ”

Matéria Prima Processamento
Consumidor 

Final

Fluxo 
Informações 

Fluxo 
Informações 

Englobar as principais 
inovações das tecnologias de 

“informação” e da “automação 
e controle”

Como ?

Tornar os processos de 
produção mais eficientes, 

autonomos e customizaveis.

Por que?



O ESTÁGIO ATUAL DO DESENVOLVIMENTO  
TECNOLÓGICO

JUSTIFICATIVAS 



EVOLUÇÃO NOS SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO

Conceito Original 
Feira  de Hannover
2013 (Alemanha)

JUSTIFICATIVAS 



ESTRUTURA NECESSÁRIA 

Robôs 
Autônomos

Internet das
Coisas

Big Data Integrações de 
Sistemas

Simulações

Cibersegurança

Computação
em Nuvem

Manufatura Aditiva

Realidade 
Aumentada



M AT R I Z  D E  VA N TA G E N S

Aumento da 
produtividade e 

economia

Maior capacidade 
de previsão de  

falhas

Descentralização 
dos  controles dos 

processos

Integração da 
cadeia de produção 

e logística

Flexibilidade dos 
processos de  
manufatura

Capacidade de 
análises e 

operações em 
tempo real

Redução do tempo 
de equipamento 

parado

Melhores 
condições de 

trabalho



M A S . . .  E  O S  E N G E N H E I R O S  O N D E  
S E  E N C A I X A M  N E S T E  P R O C E S S O ?

Engenharias envolvidas
neste exemplo

Em que fase....

Agronomia Na produção do cacau...

Alimentos Nos processos de produção do chocolate...

Quimica Na avaliação de processos de processos e produtos

Produção Na adequação da linha de produção

Mecânica
No controle e desenvolvimento e manutenção de 
maquinas e equipamentos

Civil
Nos projetos – construções e manutenções das 
estruturas necessárias...

Eletrotécnica
Na estruturação e controle dos sistemas para fabricas 
inteligentes



Em princípio, nos setores de 
“Pesquisa e Desenvolvimento” 

de novas tecnologias sejam 
elas aplicáveis aos materiais ou 

equipamentos.

...e depois  nos trabalhos de  
estruturação das empresas de 

forma a adaptá-las aos  
padrões  modernos da 

indústria.

D E  Q U E  F O R M A . . .C O M O. . .  ?  

Exigências..: “Mudanças nas formas de pensar e agir”



O  Q U E  P R EC I S A M  S A B E R . . .

RESPONDER DE QUE MANEIRAS 
AS COISAS FUNCIONAM.. .

OS  PRINCÍPIOS PARA PROJETAR E 
CONSTRUIR  TUDO....DE FORMA 

EFICIENTE, PRÁTICA, MODERNA  E 
SUSTENTÁVEL... 

DE QUE FORMAS SÃO 
POSSÍVEIS  SUAS 

ESTRUTURAÇÕES. . . .



D E TA L H E    PA R A   C O N S I D E R A R . . .
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SISTEMAS DIGITAIS

O Conceito de Industria  4.0 
de Hannover já produz 

transformações estruturais 



PARA  GERENCIAR
COM  EQUILIBRIO A RELAÇÃO: 

HOMEM – MAQUINA - AMBIENTEPARA  TRABALHAR E 
APLICAR AS NOVAS 

TECNOLOGIAS 
PARA CONSOLIDAR OS 

NOVOS CONHECIMENTOS 
CIENTÍFICOS E 

TECNOLÓGICOS

ATENDER AS DEMANDAS 
DO MERCADO.

PARA 
DIRECIONAR 

COM EFICIÊNCIA  
AS INOVAÇÕES

O Q U E  S E  E S P E R A  D O  E N G E N H E I R O
2 0 2 5

Capacitação 
Multidisciplinar

Ética



Realinhamento  
Comportamental

A S  M U DA N Ç A S  N EC E S S Á R I A S

Realinhamento 
Educacional

Aprimoramento 
Profissional



U M A  R E L AÇ ÃO  D E  C AU S A  E  E F E I TO

Os processos 
tecnológicos estão em 

constante evolução e os 
engenheiros não podem 

abdicar-se  de seu 
aprimoramento.

A Engenharia é um dos pilares da sociedade e os 
Engenheiros,  os seus mantenedores...



Conceitos 
Técnicos Sólidos

Formação Humana Diferenciada

Responsabilidade Social 
Ética

Consciência Ecológica Motivação Pessoal 

Disponibilidade para 
aprender sempre
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P E R F I L  I D E A L . . .



A abordagem da industria 4.0 atualmente em curso reforça a necessidade da
conscientização do aprimoramento profissional... Estudantes, Profissionais e seus
Conselhos Profissionais não podem se atualizar depois que o ponto de máximo da
curva for atingido (Gidrão, 2019).

Os profissionais da engenharia precisam adequar os seus conhecimentos de forma a
permitir que o produto de seu trabalho atenda as especificações técnicas das normas
cuidando de todos os fatores inclusive os de segurança e do ambiente.

É preciso compreender que as novas idéias não destroem todo os processos
tradicionais pois alguns deles são indestrutíveis, mas que é preciso racionaliza-los
para se constituirem nos pilares da recuperação do ambiente.

É preciso considerar definitivamente a importância da educação e da pesquisa como
requisitos do crescimento de um país de forma a qualificar o conceito de menor tempo
de execução de um projeto relativamente ao de sua estruturação.

Muito obrigado a todos !

SALMEN SALEME GIDRÃO

M E N S AG E M  F I N A L


